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Missão do IFBA: 
 
 
 
 
 
 

“Promover a formação do cidadão histórico-crítico, oferecendo 

ensino, pesquisa e extensão com qualidade socialmente 

referenciada, objetivando o desenvolvimento sustentável do País”. 
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APRESENTAÇÃO  

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA é uma instituição de 

ensino centenária e ao longo desses 115 anos de funcionamento tem contribuído para a formação 

de profissionais de nível médio e superior e tem também se firmado como uma instituição de 

pesquisa e extensão, oferecendo cursos de pós-graduação lato sensu (especialização) e stricto 

sensu (mestrado e doutorado).  

A história do IFBA remonta a 23 de setembro de 1909, com a assinatura do Decreto de 

criação das Escolas de Artífices em todos os Estados brasileiros, inclusive a Escola de Aprendizes 

e Artífices da Bahia. Em 20 de agosto de 1965, a Lei 4.759 instituiu a Escola Técnica Federal da 

Bahia (ETFBA). Em 29 de dezembro de 2008 a Lei 11.892 criou os Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia, transformando os antigos Centros Federais de Educação 

Tecnológica - CEFETs em Institutos Federais - IFs. Assim, o CEFET-BA passa a se chamar 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA).  

O IFBA tem como órgão executivo a Reitoria, instalada em Salvador, capital baiana, 

e caracteriza-se como instituição multicampi, constituída por 22 (vinte e dois) 

campi (Salvador, Barreiras, Brumado, Camaçari, Eunápolis, Euclides da Cunha, Feira de 

Santana, Ilhéus, Irecê, Jacobina, Jequié, Juazeiro, Lauro de Freitas, Paulo Afonso, Porto 

Seguro, Santo Amaro, Santo Antônio de Jesus, Seabra, Simões Filho, Ubaitaba, Valença e Vitória 

da Conquista); 01 (um) Núcleo Avançado (Salinas da Margarida); 02 (dois) campi em fase de 

implantação, localizados em Jaguaquara e Campo Formoso; 05 (cinco) Centros de Referência  

localizados nas cidades de Itatim, Casa Nova, São Desidério, Camacã e Monte Santo; e 01 

(um) Polo de Inovação Salvador, cuja unidade fica no Parque Tecnológico da Bahia (Paralela, em 

Salvador/Ba). Na modalidade de ensino à distância (EAD), o IFBA possui cursos em 57 (cinquenta 

e setes) cidades baianas. Atualmente, possui mais de 36 mil estudantes (presenciais e à 

distância), 300 cursos presenciais (cerca de 90 cursos distintos, sendo 07 cursos de pós-

graduação, 27 cursos superiores, 36 cursos técnicos e 03 cursos técnicos EJA),17 cursos à 

distância (sendo 01 pós graduação, 06 cursos superiores e 06 cursos técnicos), cerca de 

1.700 professores (aproximadamente 1.500 efetivos e 200 substitutos) e mais 1.000 técnicos 

administrativos (https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/institucional). 

  

https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/campi/escolha-o-campus
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/salvador
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/barreiras
http://portal.ifba.edu.br/brumado
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/camacari
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/eunapolis
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/euclides-da-cunha
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/feira-de-santana
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/feira-de-santana
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/ilheus
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/irece
https://portal.ifba.edu.br/jacobina
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/jequie/
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/juazeiro
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/lauro-de-freitas
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/paulo-afonso
https://portal.ifba.edu.br/portoseguro
https://portal.ifba.edu.br/portoseguro
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/santo-amaro
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/santoantonio
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/santoantonio
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/santoantonio
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/seabra
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/simoes-filho
http://portal.ifba.edu.br/ubaitaba
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/valenca
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/conquista
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/conquista
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/polodeinovacaosalvador/
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/ead
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/menu-ensinos/cursos
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/ensino/cursos/pos-graduacao
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/ensino/cursos/pos-graduacao
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/ensino/cursos/superior
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/ensino/cursos/curso-tecnico
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/proen
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/ead
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/ead
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/prpgi
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/proen
https://portal.ifba.edu.br/acessoainformacao/proen
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1 INTRODUÇÃO  

A autoavaliação institucional contribui significativamente na construção da instituição que 

busca avançar com os seus processos e ampliar sua participação na comunidade. A Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) do IFBA pretende que os resultados obtidos com suas avaliações 

sejam refletidos nas ações de melhoria na qualidade das práticas do ensino-aprendizagem, na 

gestão acadêmica, na organização administrativa e no contato com a comunidade externa.   

Com o trabalho de divulgação dos resultados entre gestores, coordenadores de cursos e a 

comunidade acadêmica, a CPA espera promover um espaço para diálogo e formulação de ações 

estratégicas a partir de pontos vulneráveis, promovendo uma cultura democrática e participativa, 

comprometida com o aprimoramento dos processos acadêmicos e administrativos.   

O processo de Autoavaliação Institucional cumpre sua última etapa com a elaboração do 

relatório da CPA, o qual é compartilhado por meio de reuniões com os três segmentos (docentes, 

discentes e técnicos administrativos), com a gestão do Instituto (reitoria) e do Campus e na 

divulgação por meio do site oficial do IFBA.  

É importante ressaltar que a partir de 2004, a Avaliação Institucional do ensino superior 

passou a ser uma exigência do Governo Federal, por meio da Lei nº 10.861, de 14/04/04, que 

implantou o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES.  As diretrizes são 

oriundas das normas da Comissão Nacional de Autoavaliação da Educação Superior (CONAES) 

e em conformidade com o Projeto de Autoavaliação Institucional do IFBA. Dessa forma, a pesquisa 

foi realizada com discentes, servidores docentes e técnico(a) administrativos. Na questão de 

avaliação da instituição, também foram aplicados questionários com a comunidade externa e 

egressos de cursos. A Comissão Própria de Avaliação (CPA) local do Campus Ilhéus, instituída 

pela Portaria nº 109 de 18 de setembro de 2023 procurou atender às determinações da Lei de 

criação do SINAES e demais documentos oficiais de avaliação, realizando a avaliação didático-

pedagógica considerando todos os cursos do campus Ilhéus.   

Com base nos dados e análise dos gráficos, procedeu-se à elaboração do relatório de 

autoavaliação, o qual é composto de 4 partes. Na seção 1, na Introdução faz se as considerações 

iniciais sobre o processo de autoavaliação e sua importância para a instituição, no que concerne 

às ações de melhorias para a qualidade do ensino, à gestão acadêmica e à organização 

administrativa. A seção 2, cujo conteúdo é o Perfil Institucional, aborda a identidade organizacional, 

o histórico da instituição e a visão da quantidade dos três segmentos da instituição: servidores 

técnicos, administrativos e docentes, além de mostrar o total de discentes matriculados nos cursos 

superiores. A seção 3 aborda sobre a metodologia utilizada na coleta de dados, através de 

questionários aplicados aos sujeitos sociais da pesquisa. A seção 4 apresenta os resultados 

obtidos através da análise dos dados coletados. Desta forma, é possível visualizar o percurso 

avaliativo dos cursos do campus Ilhéus no ano de 2022/2023. 
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2 PERFIL INSTITUCIONAL  

2.1 Identidade Organizacional  

Convém em uma autoavaliação institucional, retomar aspectos como missão, visão, 

finalidades e objetivos; pois estes devem orientar o papel que o IFBA deve desempenhar na 

sociedade. É importante ressaltar que a Missão do IFBA é “promover a formação do cidadão 

histórico-crítico, oferecendo ensino, pesquisa e extensão com qualidade socialmente referenciada, 

objetivando o desenvolvimento sustentável do país”. No que compete à sua visão, sabemos que 

é:  

“[...] Transformar o IFBA numa Instituição de ampla referência e 
de qualidade de ensino no País, estimulando o desenvolvimento do 
sujeito crítico, ampliando o número de vagas e cursos, modernizando 
as estruturas físicas e administrativas, bem como ampliando a sua 
atuação na pesquisa, extensão, pós-graduação e inovação 
tecnológica”.  (IFBA, 2013).   

Criado através da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, o IFBA é uma instituição 

moderna, de referência na qualidade do ensino, que tem a preocupação com o desenvolvimento 

sustentável. Portanto, dedica-se a formar sujeitos reflexivos sobre suas ações na sociedade e no 

meio ambiente, conforme sua visão.   

O IFBA oferece Educação profissional, técnica e tecnológica; atendendo assim os níveis 

médio integrado, técnico subsequente, cursos de graduação e pós graduação stricto e lato sensu. 

Desse modo, coerente com o princípio de formação omnilateral, o IFBA não se resume à technè 

que visa formar mão de obra para a indústria e o mundo de trabalho.  Seu propósito educacional 

vai além do ensino profissional primário, como foi o caso da Escola de Aprendizes Artífices (EAA), 

instituição que deu origem a uma sucessão de reinvenções da identidade institucional que 

culminaram no que hoje conhecemos como  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

da Bahia - IFBA.  

2.2 Histórico Institucional  

A história do IFBA inicia-se com a Escola de Aprendizes Artífices (EAA), criada em 1909 pelo 

Decreto de nº 7.566 de 23 de setembro de 1909, pelo governo de Nilo Peçanha. Teve como 

objetivo ensinar um ofício às crianças pobres e órfãs para que não caíssem na ociosidade e, por 

conseguinte, na criminalidade. O ensino era artesanal e manufatureiro e havia oficinas de 

Marcenaria, Ferraria, Alfaiataria e Encadernação. Vale acrescentar que a EAA foi transformada 

em Liceu Industrial de Salvador no ano de 1937, por determinação da Lei n.º 378, de 13 de janeiro 

de 1937. Nos primeiros anos de funcionamento do Liceu foram oferecidos doze cursos: alfaiataria, 

carpintaria,  encadernação, fototécnica, fundição, marcenaria, mecânica, modelagens de fundição,  
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sapataria, serralheria, tipografia e vimaria. Esta lei incluiu diferentes ramos e graus no ensino 

profissionalizante, como o secundário.  

O Decreto-Lei nº 4.073, de 30 de janeiro de 1942, consolida a formação técnica ao planejar 

as ações das instituições de ensino às demandas do ramo industrial. Enquanto o Decreto-Lei nº. 

4.127, de 25 de fevereiro de 1942, instituiu as bases de organização para o estabelecimento do 

ensino industrial e o Liceu passou a se chamar Escola Técnica de  Salvador, sendo que seus dois 

primeiros cursos técnicos foram: Desenho de Arquitetura e  Desenho de Máquinas e Eletrotécnica. 

Nesse contexto, são criados dois cursos importantes e tradicionais naquele Liceu: o curso de 

estradas, em 1954, e o de edificações, em 1957,  que, juntamente com o curso de química, 

estavam aliados à implantação e expansão da  industrialização na Bahia, principalmente à indústria 

do petróleo com a criação da  Petrobras.  

Por meio da Lei nº 4759, de 20 de agosto de 1965, as escolas profissionalizantes passam a 

ser federais e recebem a denominação do seu respectivo Estado. Nesse sentido, a Escola Técnica 

de Salvador passou a se chamar Escola Técnica Federal da Bahia (ETFBA), oferecendo os 

seguintes cursos técnicos de segundo grau: edificações, eletrônica, eletrotécnica, estradas, 

geologia, instrumentação, mecânica, metalurgia e química.  

No ano de 1976, a ETFBA, construiu um prédio que foi denominado de “Centrão” para ofertar 

o curso de curta duração de Engenharia de Operações, mas esta instituição não poderia ofertar 

este tipo de curso, então, 60% do prédio foi cedido ao CENTEC (Centro de Educação Tecnológica 

da Bahia), criado naquele ano, pela Lei nº 6.344/76, em Salvador- BA, e transferido em 1981 para 

o Bairro  de Pitanguinha, município de Simões Filho - BA.   

Vale ressaltar que o objetivo do CENTEC era ofertar cursos tecnológicos, os quais foram os 

de Telecomunicações, Produção Siderúrgica, Administração Hoteleira,  Manutenção Mecânica, 

Manutenção Elétrica, Manutenção Petroquímica, Processos  Petroquímicos.  

Mediante a Lei nº 8.711, de 28 de setembro de 1993, que determinava a união entre o 

CENTEC e a ETFBA surge o Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia – CEFET-BA. A 

transformação em CEFET também trouxe uma proposta de expansão para outras áreas da Bahia, 

através das Unidades Descentralizadas (Uneds). A primeira Uned foi criada em Barreiras, seguida 

das de Valença, Vitória da Conquista e Eunápolis. Essa expansão foi pensada a partir da atuação 

econômica de cada cidade dentro da sua região,  pensando nas demandas locais. Do mesmo 

modo, o CEFET ofereceu cursos da educação profissional técnica, tecnológica, de graduação e 

de pós-graduação, instituindo a cultura de  pesquisa e extensão.   

A partir de 29 de dezembro de 2008, com a criação da Lei nº. 11.892, os antigos Centros 

Federais, as Escolas Agrotécnicas e Escolas Técnicas passam a compor a Rede  Federal de 

Ensino Profissional, passando o CEFET à condição atual de Instituto Federal de  Educação, 

Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA). Essa mudança é reflexo da evolução e da qualidade de 
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ensino da Rede em todo o Brasil e o início de um trabalho conjunto e  coordenado de todas as 

instituições da alçada federal em prol da construção de  conhecimento e novas tecnologias, 

possibilitando o aumento no número de vagas  oferecidas para o ensino.  

Esta trajetória nos remete à evolução da educação profissional tecnológica no IFBA  que 

passa de um ensino profissionalizante primário até a oferta de cursos de pós-graduação Lato 

sensu e Stricto sensu. Acrescente-se a isso o fato de que a visão do IFBA contempla, também, 

alguns princípios como: verticalização do ensino, formação inicial e  continuada presencial e à 

distância, qualificação, inovação, dentre outros. Em termos de princípios, a democracia é um deles 

e tem o propósito de levar a Instituição a promover a  vivência democrática, buscando a 

transparência e a participação da comunidade  acadêmica para contínuo processo de 

aperfeiçoamento do desempenho do campus. Nesse sentido, uma das maneiras de se obter 

planejamento, gestão, ensino, pesquisa e extensão  de qualidade é através da autoavaliação 

institucional e as informações geradas que são  imprescindíveis para efetivação das melhorias 

necessárias e também para a prestação de  contas à comunidade.   

A autoavaliação deve ocorrer com a opinião de discentes, servidores (técnico(a)- 

administrativos e docentes), egressos e a comunidade externa. Acrescente-se a isso que um dos 

objetivos da autoavaliação é identificar pontos fortes e fracos que interferem positiva  ou 

negativamente no desempenho da Instituição, fornecendo subsídios para a  compreensão da 

realidade institucional, favorecendo as gestões acadêmica e  administrativa. 

2.3 Comunidade  

O Campus Ilhéus nasceu com a expansão da Rede Federal de Educação Profissional em 

dezembro de 2010. O Campus iniciou suas atividades em 2011 com o desenvolvimento de dois 

projetos de extensão: o Pré-IFBA, que foi um curso preparatório para o ingresso no IFBA Campus 

Ilhéus, ofertado a estudantes das escolas públicas dos municípios de Ilhéus e Itabuna; e o projeto 

Mulheres Mil, que visou integrar mulheres ao mundo do trabalho através da oferta de cursos de 

curta duração. 

 Atualmente o Campus Ilhéus conta com 62 docentes (52 efetivos e 10 substitutos) e 31 

técnicos(as) administrativos, conforme dados extraídos da Plataforma Nilo Peçanha - PNP, Base 

2022. Bem como, 26 funcionários(as) terceirizados(as) e 1034 estudantes matriculados no SUAP. 

Em 2022/2023, o Campus Ilhéus ofertou 3 cursos médios integrados ao ensino técnico, 3 cursos 

técnicos subsequentes, 3 cursos de graduação na modalidade EAD, 1 curso de especialização e 4 

cursos de Formação Inicial e Continuada - FIC, conforme Quadros 1, 2, 3, 4 e 5. 
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Quadro 1. Número de matrículas por curso de médio integrado ao ensino técnico do IFBA Campus 
Ilhéus 

CURSOS MÉDIOS INTEGRADOS  MATRICULADOS 

Técnico em Edificações 147 

Técnico em Informática 195 

Técnico em Segurança do Trabalho 188 

TOTAL  530 

Fonte: Dados extraído do SUAP em fevereiro de 2024  
 
 

Quadro 2. Número de matrículas por curso subsequente do IFBA Campus Ilhéus 

CURSOS SUBSEQUENTES  MATRICULADOS 

Técnico em Edificações 18 

Técnico em Informática 10 

Técnico em Segurança do Trabalho  30 

TOTAL  58 

Fonte: Dados extraído do SUAP em fevereiro de 2024  
 
 

Quadro 3. Número de matrículas por curso de graduação do IFBA Campus Ilhéus 

CURSOS DE GRADUAÇÃO  MATRICULADOS 

Licenciatura em Educação Física (UAB) 137 

Bacharelado em Administração Pública (UAB) 193 

Licenciatura em Computação (UAB) 13 

TOTAL  343 

Fonte: Dados extraído do SUAP em fevereiro de 2024  
 
 

Quadro 4. Número de matrículas por curso de especialização do IFBA Campus Ilhéus 

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO  MATRICULADOS 

Docência na Educação Profissional e 
Tecnológica (EAD) 

30 

TOTAL  30 

Fonte: Dados extraído do SUAP em fevereiro de 2024  
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Quadro 5. Número de matrículas por curso Formação Inicial e Continuada - FIC do IFBA Campus 
Ilhéus 

CURSO FIC MATRICULADOS 

 Assistente Administrativo 40 

Agente de Desenvolvimento Socioambiental 12 

Espanhol Aplicado a Serviços Turísticos 4 

Inglês Aplicado a Serviços Turísticos 17 

TOTAL  73 

Fonte: Dados extraído do SUAP em fevereiro de 2024  
 

3 METODOLOGIA  

3.1. Etapas da Autoavaliação 

A metodologia é aqui entendida como o conjunto de concepções, métodos, procedimentos e 

técnicas utilizadas para levantar informações que expressem a qualidade socialmente referenciada 

do ensino oferecido pelo IFBA. Nesse sentido, a metodologia adotada pela Coordenação de 

Avaliação e Sistematização das Informações (CASI), juntamente com as CPA dos campi, alinha-

se à metodologia proposta pelo SINAES, estabelecendo três movimentos interdependentes: 

Preparação da Avaliação Institucional (Etapa 1), Divulgação e a participação da comunidade da 

Avaliação Institucional (Etapas 2 e 3) e Sistematização da Avaliação Institucional (Etapas 4 a 8), 

conforme pode ser visto na Figura 1. 
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Figura 1. Etapas de Autoavaliação Institucional 

 

3.2. Análise dos Resultados e Elaboração do Relatório 

O presente relatório enfoca a análise dos resultados do processo avaliativo referente ao ano 

letivo de 2022/2023, com base nos questionários disponibilizados à comunidade acadêmica 

(docentes, técnico(a)-administrativo e discentes), egressos e comunidade externa em novembro de 

2023.  

Os parâmetros norteadores das etapas de planejamento, coleta e tratamento dos dados são 

definidos pelo INEP/MEC conforme Nota Técnica INEP/DAES/CONAES N. 065, de 09 de outubro 

de 2014, organizados em cinco eixos, apresentados no Quadro 6:  

 

Quadro 6. Eixos e Dimensões do SINAES 

Eixo  Descrição  Dimensões Avaliadas 

1 Planejamento e  Avaliação 
Institucional  

8: Planejamento e Avaliação  

2 Desenvolvimento  Institucional 1: Missão e Plano de Desenvolvimento 
Institucional 
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3: Responsabilidade Social da Instituição  

3  Políticas Acadêmicas  2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a 
Extensão  

4: Comunicação com a Sociedade 

9: Política de Atendimento aos Discentes 

4  Políticas de Gestão 5: Políticas de Pessoal 

6: Organização e Gestão da Instituição  

10: Sustentabilidade Financeira 

5  Infraestrutura Física  7: Infraestrutura Física 

 

 

A análise dos questionários visou sistematizar a avaliação das diversas dimensões e eixos 

estabelecidos pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES e, para tanto, 

seguiu a abordagem descritivo exploratória que consiste na classificação, descrição e 

interpretação dos dados.   

Todos os cursos foram tratados de acordo com a abordagem quantitativa, sustentada em 

ferramentas/técnicas de estatística descritiva aplicadas aos resultados da pesquisa.   

Os instrumentos utilizados na pesquisa (questionários) foram:   

Formulário A – Avaliação Institucional Global pelo Discente;   

Formulário D – Avaliação Institucional Global pelo Docente;  

Formulário B – Avaliação Global pelo Técnico-administrativo;  

Formulário C – Avaliação Global pela Comunidade Externa;  

Formulário E – Avaliação Global pelos Egressos.  

Os instrumentos de autoavaliação foram disponibilizados online através do SUAP e Google 

Forms, para preenchimento facultativo, contendo questões objetivas e diferenciadas por 

segmento, para atribuição de notas dispostas segundo escala Likert conforme os critérios  

detalhados a seguir no quadro 7. Em algumas perguntas acrescentou-se as opções “Não se 

Aplica” e/ou “Não sei”. 
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Quadro 7. Escala Likert, com reação de conceito aplicável em escala 

1 2 3 4 5 

Péssimo Ruim Regular Bom Excelente 

Quando o 

indicador da 

dimensão avaliada 

configura um 

conceito 

extremamente 

negativo. 

Quando o 

indicador da 

dimensão avaliada 

configura um 

conceito negativo. 

Quando o 

indicador da 

dimensão avaliada 

configura um 

conceito neutro 

Quando o 

indicador da 

dimensão avaliada 

configura um 

conceito positivo 

Quando o 

indicador da 

dimensão avaliada 

configura um 

conceito 

extremamente 

positivo. 

 

 A fim de analisar os resultados obtidos, a CPA Local do Campus Ilhéus adotou como critério 

de interpretação os indicadores com conceitos Bom e Ótimo como potencialidades Institucionais. 

Já os itens avaliados que receberam notas inferiores: Regular e Fraco foram considerados 

fragilidades e para elas foram propostas ações de melhoria a fim de minimizá-las. 

 O Quadro 8 sintetiza como os instrumentos foram organizados, isto é, qual o público-alvo do 

instrumento, os aspectos institucionais que esse grupo deve avaliar e quais os eixos do SINAES 

ele deve contemplar. 

 

Quadro 8. Instrumentos de avaliação e seus respectivos escopos e Eixos/dimensão (SINAES) 

Instrumento  Avaliador Aspectos  

Avaliados 

Eixo   

SINAES 

A1 Discente ● Curso;  

● Coordenação;  

● Gestão e órgãos de 

apoio; Biblioteca;  

● Infraestrutura;  

● Participação institucional 

Eixo 1: Planejamento e 

Avaliação institucional 

Eixo 2: Desenvolvimento 

Institucional 

Eixo 4: Políticas de Gestão 

Eixo 5: Infraestrutura 

Física 

B Técnico   

Administrativo 

● Setor;   

● Gestão e órgãos de apoio;  

● Condições de trabalho e   

● infraestrutura;  

● Autoavaliação;  

Eixo 1: Planejamento e 

Avaliação institucional,  

Eixo 2: Desenvolvimento 

Institucional  

Eixo 3: Políticas Acadêmicas  
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● Aspectos institucionais Eixo 4: Políticas de Gestão  

Eixo 5: Infraestrutura Física 

C Comunidade   

Externa 

● Área de atuação do IFBA 

conhecida pelo 

participante; 

● Serviços utilizados pela  

comunidade externa;  

● Profissionais formados, 

avaliados pelas 

empresas em que atuam;  

● Profissional formado e 

imagem do IFBA 

Eixo 1: Planejamento e 

Avaliação institucional, 

Eixo 2: Desenvolvimento 

Institucional 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Eixo 4: Políticas de Gestão 

D Docente ● Departamento/ 

Coordenação;  

● Gestão e órgãos de 

apoio;  

●  Condições de trabalho 

e  infraestrutura;  

● Biblioteca;  

● Autoavaliação;  

● Participação institucional 

Eixo 1: Planejamento e 

Avaliação institucional 

Eixo 2: Desenvolvimento 

Institucional 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Eixo 4: Políticas de Gestão 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

E Egresso ● Perfil;   

● Curso;  

● Biblioteca;  

● Infraestrutura;  

● Instituição;  

● Autoavaliação 

Eixo 1: Planejamento e 

Avaliação institucional, 

Eixo 2:  Desenvolvimento 

Institucional 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Eixo 5: Infraestrutura 

Física 

 

 

A divulgação da autoavaliação institucional foi realizada com a colaboração da Reitoria, CPA 

Central, CPA Local, Assessoria de Comunicação do Campus Ilhéus que utilizou canais de 

veiculação da informação com a comunidade interna e externa do IFBA.  Os meios de divulgação 

utilizados foram: páginas do website do IFBA (https://portal.ifba.edu.br/ilheus/direcao-

https://portal.ifba.edu.br/ilheus/direcao-geral/comissao-propria-de-avaliacao-cpa
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geral/comissao-propria-de-avaliacao-cpa) , mensagens de e-mail e redes sociais e divulgação nas 

salas de aulas. 

Os membros da CPA Local elaboraram mensagens de divulgação em grupos das redes 

sociais (WhatsApp), bem como, Instagram, e nas salas de aula, com colaboração dos docentes. 

Para tanto, foram criados cards (Figura 1) e textos para envio por meio digital (Figura 2 e 3).  As 

ações de divulgação foram consideradas bem-sucedidas, em vista da composição de uma amostra 

(representando um percentual significativo da comunidade interna) da comunidade interna e 

externa, embora a CPA Local constate que um número maior de participantes poderia ter aderido 

à proposta da autoavaliação institucional.  

 

Figura 2. Cards de divulgação da CPA e Campanha de Autoavaliação 

https://portal.ifba.edu.br/ilheus/direcao-geral/comissao-propria-de-avaliacao-cpa
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Figura 3. Mensagem enviada aos servidores, ao se iniciar o processo de autoavaliação institucional 

 

Figura 4. Mensagem enviada aos servidores a respeito da prorrogação da Campanha 

Acredita-se que a participação na autoavaliação institucional pela comunidade em geral tenha sido 

insuficiente, devido à necessidade de implementação de um esforço mais organizado para 

promover uma cultura de avaliação entre os servidores e alunos do IFBA, bem como o 

acompanhamento dos graduados e a adoção de estratégias de comunicação eficazes para 

envolver a comunidade externa.  

4. COMUNIDADE EXTERNA 

No Formulário C, a Comunidade Externa avaliou a área de atuação do IFBA, os serviços 

utilizados pela comunidade externa, os profissionais formados e a imagem do IFBA, cujas 

perguntas estão listadas no Quadro 9.  
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Quadro 9. Perguntas direcionadas para a Comunidade Externa 

● Avalie os Serviços Prestados pelo IFBA 

● Avalie qualidade da extensão (curso, oficina, seminários, eventos esportivos, eventos 

culturais e outros)  

● Avalie a qualidade da Pesquisa da qual participou ou com a qual teve contato 

● Avalie a qualidade e adequação dos Espaços Físicos utilizados 

● Avalie a qualidade dos Recursos de Tecnologia da Informação (TI) 

● Avalie a qualidade dos Serviços de Consultoria utilizados 

● Avalie a qualificação dos profissionais do IFBA responsáveis pelo serviço  

● Avalie a qualidade do Atendimento prestado pela Equipe envolvida no Serviço  

● Avalie o respeito às Diferenças e à Diversidade (Religiosa, Étnica, Gênero, social, 

econômica, etc.) 

● Avalie qualidade da Inserção Social e contribuição para uma Visão Crítica das 

Desigualdades 

● Avalie a importância e Papel Social do IFBA 

● Avalie a atividades do IFBA, Sua Missão e Objetivos Frente as efetivas Demandas da 

Sociedade 

● Avalie a Imagem e Prestígio Social do IFBA  

● Avalie a utilização, pelo IFBA, dos Meios de Comunicação Com a Sociedade 

 
 

A participação da Comunidade Externa foi muito baixa, considerada insatisfatória, visto que 

apenas 3 (três) pessoas responderam ao questionário. Para todos os itens avaliados, as respostas 

variaram entre Bom e Excelente (Figura 5). 
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Figura 5. Avaliação Institucional realizada pela Comunidade Externa 
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Diante da insuficiência numérica das respostas sobre a comunicação com a sociedade, 

compreende-se a necessidade de planejar momentos mais específicos de consultas sobre as 

visões que a sociedade tem do IFBA Campus Ilhéus, bem como sobre a qualidade da comunicação 

que a instituição vem realizando com a comunidade externa, além de continuar a investir na 

comunicação estratégica para o alcance da população sem acesso aos meios tecnológicos, mas 

que possui perfil para a educação profissional e tecnológica. Vale destacar que, desde o período 

de afastamento social imposto pela pandemia da COVID-19, o IFBA Campus Ilhéus ampliou as 

formas de comunicação com a sociedade, dinamizando as postagens no site e em redes sociais; 

realizando atividades abertas voltadas para o público interno e externo, como lives e cursos; mas 

o que ainda parece ser insuficiente para o alcance da comunidade externa. 

 

5. EGRESSOS 

No Formulário E, os Egressos avaliaram o Curso, a Biblioteca, a Infraestrutura, a Instituição 

e se autoavaliaram, em conformidade com os seguintes eixos do Sinaes: Eixo 1: Planejamento e 

Avaliação Institucional; Eixo 2: Desenvolvimento Institucional; Eixo 3: Políticas Acadêmicas; e Eixo 

5: Infraestrutura Física, cujas perguntas estão listadas no Quadro 10. 

 

Quadro 10. Perguntas direcionadas para os Egressos 

● Avalie a adequação dos Recursos Audiovisual 

● Avalie a articulação entre as Disciplinas de Formação Básica com as Formação 

Profissionalizante 

● Avalie a atuação do IFBA em Atividades Extracurriculares (Visitas de Campo, Viagens, 

etc)  

● Avalie a atuação do IFBA em Processos Seletivos para Estágio  

● Avalie a Biblioteca  

● Avalie a carga horária do curso 

● Avalie a contribuição do Estágio Curricular para o seu Desenvolvimento Profissional  

● Avalie a contribuição do IFBA na Formação para a Cidadania 

● Avalie a contribuição dos conteúdos das Disciplinas Básicas para Formação Profissional 

● Avalie a contribuição dos conteúdos das Disciplinas Profissionalizantes para a Formação 

Profissional 

● Avalie a expectativa quanto à Formação Profissional 

● Avalie a orientação para Participação nos Grupos de Pesquisa do IFBA 

● Avalie as aulas teóricas 

● Avalie as condições dos Laboratórios/Oficinas/ Aulas Práticas 

● Avalie as Visitas Técnicas  

● Avalie o acompanhamento do Estágio (Se for o Caso), por Parte do Setor Responsável 

● Avalie o apoio e orientação por parte de docentes 

● Avalie o horário de funcionamento do curso 
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● Avalie os Eventos Científicos realizados 

● Avalie os Eventos Culturais e Artísticos 

● Avalie os Eventos e/ou Atividades Esportivas 

● Como você classificaria a imagem que se tem do IFBA 

 

Apenas 13 participantes responderam ao questionário. Entendemos que essa relação precisa 

ser estreitada a fim de se obter o máximo de informações sobre o egresso e sua atuação no 

mercado de trabalho. O questionário dos egressos foi divulgado no site e redes sociais. Sendo 

assim, é preciso criar mecanismos para o próximo ciclo avaliativo, como enviar e-mail aos egressos 

cadastrados na CORES (Coordenação de Registros Escolares). 

Em relação a avaliação dos cursos (Figura 6), todos os indicadores desta dimensão receberam 

considerável frequência de avaliações positivas. Destacamos que 69% dos egressos consideram 

excelente a articulação das disciplinas, básicas e profissionalizantes, para a sua formação 

profissional. Outros itens merecem destaque pela grande avaliação positiva que receberam, como: 

Carga Horária do Curso (54%), Contribuição do estágio curricular para o seu desenvolvimento 

profissional (54%), Visitas técnicas (46%) e aulas teóricas (54%). Ainda, em relação aos eventos 

científicos e culturais (54%), todos também foram bem avaliados.  Apenas o Acompanhamento de 

Estágio pelo setor responsável recebeu avaliação negativa: 8% dos egressos o consideraram como 

péssimo. 

Em relação a avaliação da infraestrutura do Campus (Figura 7), os egressos também emitiram 

opinião positiva, sendo que 62% consideram a Biblioteca como Bom/Excelente; 77% consideram 

os recursos audiovisuais como Bom/excelente e 61% avaliaram os laboratórios como 

Bom/Excelente. 

Quando consideramos a atuação Institucional (Figura 8), essa dimensão apresenta os 

quesitos bom e excelente em sua maioria: atuação em atividades extracurriculares (62%), 

Orientação para participação em grupos de pesquisa (76%) e orientação dos docentes (84%). 

Os egressos também relatam uma Imagem do IFBA excelente (61,5%) e 54% consideram 

excelente a expectativa quanto a Formação Profissional, e também a Contribuição do IFBA para 

Formação da Cidadania (Figura 8). 

O acompanhamento de egressos é considerado um dos indutores de qualidade que visa 

monitorar o seu percurso profissional, na expectativa de identificar cenários junto ao mundo 

produtivo e retroalimentar o processo de ensino, pesquisa e extensão. Para tanto, é importante 

sistematizar esse acompanhamento, como previsto nos documentos oficiais, e, ainda, utilizar os 

resultados da autoavaliação para revisar os processos acadêmicos e administrativos e o 

cumprimento de sua missão e de seu papel na sociedade. 
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É de fundamental importância para o IFBA contar com a opinião deste segmento e conhecer 

sua experiência após a formação, acompanhando as dificuldades encontradas após a conclusão 

do curso e obtendo sugestões para melhorar a qualidade da formação.
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Figura 6. Avaliação dos Egressos em relação ao curso realizado 
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Figura 7. Avaliação dos Egressos em relação à Infra-estrutura do Campus Ilhéus 

 

 

 

Figura 8. Avaliação dos Egressos quanto aos aspectos institucionais 
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6. DOCENTES 

No Formulário D, os Docentes avaliam o Departamento/Coordenação, a Gestão e órgãos de 

apoio, Condições de trabalho, Infraestrutura, Biblioteca, e a Autoavaliação, em conformidade com 

os seguintes eixos do Sinaes: Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional; Eixo 2: 

Desenvolvimento Institucional; Eixo 3: Políticas Acadêmicas; Eixo 4: Políticas de Gestão; e Eixo 5: 

Infraestrutura Física. 

A avaliação Institucional contou com a participação de apenas 16 docentes, correspondentes 

a 24% do total de 62 docentes pertencentes ao quadro de pessoal do Campus Ilhéus. 

A CPA Local considera possível aumentar a participação deste segmento, através de novas 

ações de sensibilização/conscientização a serem realizadas no próximo ciclo avaliativo, tais como: 

reuniões com Docentes e membros da CPA Local para discussões relativas ao processo avaliativo; 

reuniões com periodicidade, no mínimo, semestral com os gestores para sensibilizar os 

responsáveis pelos setores para os quais a CPA solicita as informações e indicadores necessários 

à autoavaliação; visitas periódicas da CPA nas salas de aula para conscientização dos Docentes e 

Discentes e seminários para apresentação dos resultados de avaliações anteriores para a 

comunidade acadêmica. 

As perguntas de cada eixo estão listadas no Quadro 11. 

 

Quadro 11. Perguntas direcionadas aos Docentes dentro de cada Eixo 

Eixo 1: 

Planejamento e 

Avaliação 

Institucional 

● Avalie a atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) central do 

IFBA na Campanha de Autoavaliação Institucional 

● Avalie a atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) local do seu 

campus na Campanha de Autoavaliação Institucional 

● Avalie a divulgação do resultado da Autoavaliação pelos meios e 

canais oficiais de comunicação e publicidade do IFBA 

● Avalie a publicidade de informações no site institucional 

● Avalie a utilização dos resultados da Autoavaliação Institucional para 

melhoria do IFBA 

● Disponibilização de informações da Autoavaliação Institucional acerca 

da destinação e uso dos recursos financeiros 

Eixo 2: 

Desenvolvimento 

Institucional 

● Acessibilidade atitudinal (disponibilidade e acolhimento da 

comunidade acadêmica 
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● Atendimento às Pessoas com Deficiências e às Pessoas 

Necessidades Específicas (materiais adaptados, atendimento 

educacional especializado, intérpretes, brailistas etc.) 

● Atendimento dado pelas/os docentes à Pessoa com Deficiência e/ou 

Necessidades Específicas 

● Avalie as Ações de Assistência Estudantil 

● Avalie qual é o seu conhecimento da Missão e Dos Objetivos dos IFBA 

● Conhecimento da Legislação (Regimentos Internos, Código de Ética 

do Servidor Público Federal, Lei nº 8112, etc.) 

● Conhecimento dos Documentos do IFBA (PDI, Normas Acadêmicas 

Regimento, etc.) 

● Disponibilização de informações acerca da destinação e uso dos 

recursos financeiros 

● Disponibilização de recursos às Pessoas com Deficiências e às 

Pessoas com Necessidades Específicas (materiais adaptados e 

profissional de AEE – atendimento educacional especializado) 

● Participação em Atividades do Seu Setor 

● Participação em atividades gerais do IFBA (sindicâncias, comissões 

permanentes e temporárias, planejamentos, eventos, etc.) 

● Qual a aderência entre sua Formação e sua Função 

● Qual a sua satisfação e Realização Pessoal com o Trabalho 

● Qual seu nível de consulta ao site e demais canais de comunicação do 

IFBA 

● Sobre sua autocrítica e Disponibilidade ao Diálogo 

 

Eixo 3: Políticas 

Acadêmicas 

● Avalie o e-mail oficial do IFBA 

● Avalie o Site oficial do IFBA 

● Avalie o SUAP 

● Avalie seu Comprometimento 

● Avalie seu Conhecimento/formação 

● Avalie seus Atendimentos 

● Avalie sobre o uso e eficácia do Telefone com o IFBA 

● Avalie sobre o uso e eficácia do Whatsapp com o IFBA 

● Avalie sua Abertura e disponibilidade ao diálogo 

● Avalie sua Assiduidade 
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● Avalie sua Metodologias de Ensino 

● Avalie sua Pontualidade 

● Avalie suas Avaliações 

● Redes sociais como Instagram e Facebook do IFBA 

 

Eixo 4: Políticas 

de Gestão 

● Avalie a Atuação da chefia do seu setor 

● Avalie a atuação do Conselho do Campus 

● Avalie a atuação do serviço de Gráfica do Campus 

● Avalie a atuação do Setor de Compras/Suprimentos do Campus 

● Avalie a atuação do Setor de Recursos Humanos do Campus 

● Avalie a atuação do Setor de Tecnologia da Informação do Campus 

● Avalie a atuação do Setor de Transportes do Campus 

● Avalie a atuação do Setor do Protocolo do Campus 

● Avalie a atuação do seu setor em relação ao objetivo dele 

● Avalie a Atuação do(a) diretor(a) do Campus 

● Avalie a Atuação do(a) Reitor(a) 

● Avalie a atuação e Política de Gestão de Pessoas 

● Avalie a comunicação externa do Campus 

● Avalie a comunicação externa da Reitoria 

● Avalie a comunicação interna da Reitoria 

● Avalie a comunicação interna do campus 

● Avalie a comunicação interna do seu setor 

● Avalie a democracia e horizontalidade nas relações institucionais no 

Campus 

● Avalie a democracia e horizontalidade nas relações institucionais no 

seu setor 

● Avalie a democracia e horizontalidade nas relações institucionais pela 

reitoria 

● Avalie a disponibilidade e abertura ao diálogo por parte da chefia 

imediata 

● Avalie a disponibilização de informações acerca da destinação e uso 

dos recursos financeiros 

● Avalie a integração em seu setor e os demais setores do IFBA 

● Avalie a promoção de atividades artísticas e culturais no campus 

● Avalie a promoção de atividades artísticas e culturais pela reitoria 
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● Avalie o apoio à política de Assistência estudantil 

● Avalie o apoio à política de inclusão à Pessoas Com Deficiências e 

Necessidades Específicas 

● Avalie o apoio às políticas de ensino 

● Avalie o apoio às políticas de extensão 

● Avalie o apoio às políticas de pesquisa 

● Avalie o apoio às Políticas de Qualificação e Capacitação de Pessoal 

● Avalie o Desempenho Geral da Reitoria do IFBA 

● Avalie o Desempenho Geral do campus 

● Avalie o Desempenho Geral do seu setor 

● Avalie o relacionamento com a Chefia Imediata 

● Avalie o relacionamento com os colegas do Setor 

● Avalie o seu nível de conhecimento do orçamento do campus 

● Avalie se Execução do orçamento do IFBA de acordo com o que está 

previsto no PDI 

● Avalie se há compatibilidade entre cursos oferecidos e os recursos 

disponíveis 

● Avalie se o Orçamento é satisfatório para o desenvolvimento das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão 

● Avalie se orçamento dispõe de acompanhamento ou participação das 

instâncias gestoras e acadêmicas 

● Avalie seu nível de conhecimento sobre os recursos de assistência 

estudantil e orçamento do campus 

 

Eixo 5: 

Infraestrutura 

Física 

● Avalie a cantina/refeitório (qualidade dos alimentos, higiene, 

dimensões, atendimento)) 

● Avalie a segurança no campus 

● Avalie as instalações e equipamentos de Trabalho (adequação / 

dimensões / higiene /quantidade / qualidade ) 

● Avalie as instalações sanitárias (quantidade, dimensões, higiene, etc.) 

● Avalie o acesso ao campus (transporte público, distância) 

● Avalie o estacionamento 

● Avalie os locais de convívio social (adequação, dimensões, higiene, 

etc.) 
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Em relação ao Eixo 1, foi avaliado a atuação da CPA Central e Local, e vale destacar o 

resultado de “Regular” (32%) para ambas (Figura 9). Cabe ressaltar que a primeira CPA Local no 

Campus Ilhéus, foi constituída em 2023, sendo que essa é a primeira Avaliação Institucional 

conduzida pela mesma. Desse modo, acreditamos que esses resultados negativos apresentados 

sejam em função do desconhecimento das funções desempenhadas pela CPA, falta de 

comunicação mais estreita com a CPA Central, visto que não existia essa ligação entre os 

resultados das Autoavaliações Institucionais anteriores e a comunidade do Campus Ilhéus, 

explicando assim o resultado de “Péssimo” para 6% dos docentes participantes em relação a 

Divulgação, Utilização e Disponibilização do Resultado da Autoavaliação. Ainda, avaliamos muito 

positivamente a atuação da CPA Local, visto que em 2021 apenas 6 docentes participaram da 

autoavaliação.
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Figura 9. Avaliação Institucional, dentro do Eixo 1, realizada pelos Docentes 
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Sobre o Desenvolvimento Institucional, as respostas foram divididas em Avaliação Externa 

(Figura 10) e Autoavaliação (Figura 11). 

Para cumprir com seus propósitos, o IFBA desenvolve políticas que garantam o cumprimento 

desta missão e o oferecimento de uma educação gratuita e de qualidade que forme cidadãos que 

possam atuar para o desenvolvimento sustentável. Em relação a Acolhimento da Comunidade 

Acadêmica, os docentes têm boa avaliação (62%); porém, quando questionados sobre o 

atendimento dado às Pessoas com Deficiências e/ou Necessidades Especiais, a avaliação torna-

se negativa, com 47% dos docentes considerando Regular/Ruim. Esses dados destacam a 

necessidade de melhor desenvolvimento da Política de atendimento aos PcD/PNE (Figura 10). 

Outro aspecto avaliado positivamente foi com relação à Assistência estudantil, já que 62,5% dos 

docentes consideram as ações como Excelente/Bom. 

Observando os indicadores dispostos no Eixo 2 do SINAES, nota-se que o IFBA Campus 

Ilhéus vem atingindo parcialmente as metas e objetivos definidos no PDI em relação às atividades 

de inclusão social, e para atingir tais objetivos, sugere-se o fortalecimento dos projetos que visam 

a integração social e ampliação de sua divulgação, bem como garantir a permanência dos 

estudantes por meio da manutenção dos auxílios estudantis.  

Quando questionados sobre a sua própria atitude em relação ao Desenvolvimento 

Institucional, chama atenção a avaliação extremamente negativa de 12,5% dos docentes em 

relação a sua satisfação e realização pessoal no Trabalho (Figura 11). Em relação aos demais itens 

avaliados, os docentes consideram que conhecem bem a Missão e os Objetivos do IFBA, a 

Legislação e os Documentos do IFBA (87,5%). 
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Figura 10. Avaliação externa do desenvolvimento Institucional, dentro do Eixo 2, feito pelos Docentes 
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Figura 11. Autoavaliação do Desenvolvimento Institucional, dentro do Eixo 2, feito pelos Docentes 

. 
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Na Figura 12, estão listadas as avaliações feitas pelos docentes para as Políticas 

Acadêmicas (Eixo 3) do Campus Ilhéus, considerando inicialmente as Políticas de Atendimento aos 

Discentes. Os docentes têm autoavaliações bem positivas em relação à sua atitude para 

atendimento aos discentes, sendo as avaliações consideradas como Excelente para 

Comprometimento (81%), Conhecimento e Formação (62,5%), Abertura e disponibilidade para 

Diálogo (81%) Assiduidade (81%), Pontualidade (81%). Em relação à Atendimentos (69%), 

Metodologia de Ensino (62,5%) e Avaliações (50%), os conceitos foram Bons. 

Considerando a Dimensão 4, que diz respeito à Comunicação com a Sociedade, os docentes 

avaliaram negativamente a maioria dos itens questionados, como Uso e eficácia do Telefone com 

o IFBA (87,5%) e Uso e eficácia do Whatsapp com o IFBA (25%). O site oficial (69%), o SUAP 

(75%) e as redes sociais (69%) tiveram melhores avaliações (Figura 13). No Campus Ilhéus, a 

comunicação institucional é realizada pela Assessoria de Comunicação (ASCOM) que atua para o 

crescimento do IFBA, por meio da gestão da imagem do Instituto, do bom relacionamento com os 

meios de comunicação local e com a comunidade interna e externa e da divulgação das atividades 

desenvolvidas no âmbito do ensino, pesquisa e extensão. No entanto, não pode ser esquecido o 

fato de que nesta avaliação a participação de pessoas egressas e da sociedade civil foi muito 

pequena. Esse dado pode ser um indicativo de que a comunicação com a sociedade está sendo 

insuficiente para divulgar processos como o da avaliação institucional e outros.
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Figura 12. Políticas Acadêmicas avaliadas pelos docentes; Dimensão da Política de Atendimento aos Discentes 
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Figura 13. Políticas Acadêmicas avaliadas pelos docentes; Dimensão da Comunicação com a Sociedade. 
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Passamos às avaliações do Eixo 4, Políticas de Gestão. A instituição deve oferecer ao 

servidor um ambiente organizacional propenso ao desenvolvimento de suas capacidades para o 

trabalho e instigá-lo a se aprimorar como cidadão, membro de equipe, servidor público, promotor 

de política pública e gestor público. 

A primeira dimensão a ser analisada diz respeito à Política de Pessoal. Para isso, foi 

questionado aos docentes a sua relação com o seu setor (Figura 14). O relacionamento com 

colegas do setor é avaliado positivamente, com 81% de avaliações Bom/Excelente. Chama a 

atenção as avaliações negativas em relação à atuação da Chefia do Setor (25%), Comunicação 

Interna do Setor (25%), Integração do Setor com os demais setores (25%) e relação com a Chefia 

Imediata (25%).  E ainda merece destaque o fato de os docentes avaliarem como Péssimo/Ruim a 

Democracia e Horizontalidade nas relações Institucionais no Campus (43,75%). 

A administração do Instituto Federal da Bahia é feita por seus órgãos colegiados, pela 

Reitoria e pela Direção Geral dos Campi, apoiada em uma estrutura organizacional que define a 

integração, a articulação e a cooperação dos diversos órgãos situados em cada nível. Com relação 

às Políticas de Gestão, a Organização e Gestão da Instituição (Dimensão 6), foi avaliada 

localmente (Figura 15) e a nível de Reitoria (Figura 16). Em relação aos setores do Campus (Figura 

15), os mais bem avaliados foram Conselho de Campus (69%), Recursos Humanos (68%), 

Tecnologia da Informação (69%), Protocolo (69%) e Gráfica (81%). A comunicação externa, 

seguindo o que foi verificado na dimensão correspondente à Comunicação com a Sociedade, foi 

avaliada negativamente com 37,5%. Merece destaque a avaliação extremamente negativa feita por 

37,5% dos docentes à atuação do Diretor do Campus. Considerando o alto índice de insatisfação 

em relação a estes aspectos institucionais de Gestão do Campus, é necessário discutir 

criteriosamente todos os pontos negativos com seus respectivos segmentos a fim de tentar 

solucionar as insatisfações declaradas na autoavaliação. Para avaliar a organização e a gestão do 

IFBA, a Figura 16 nos mostra como a comunidade avalia a atuação da Reitoria. Dentre os docentes, 

75% demonstram satisfação com a forma que o trabalho da Reitoria tem sido conduzido. Para os 

demais itens avaliados, as respostas mantêm a sua maioria entre bom e ótimo.  

Ainda em relação ao Campus Ilhéus, quando avaliados em relação à Políticas Específicas, 

as percepções foram bem positivas, destacando a Política de Assistência Estudantil (56,25%), 

Políticas de Ensino (50%), Políticas de Extensão (56,25%) e Políticas de Pesquisa (62,5%) (Figura 

17). 

O IFBA como uma instituição pública e federal, busca a inserção no meio social garantindo 

o exercício pleno da cidadania, conhecimento e colocação no mundo do trabalho. Para cumprir 

este papel conta com recursos específicos que são inteiramente voltados para a educação no IFBA, 

e com estes recursos, procura formular ações que consigam cumprir e superar o PDI. A fim de 
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avaliar a Sustentabilidade Financeira, foi questionado aos docentes sobre o seu conhecimento 

sobre orçamento e sua utilização.  

Para iniciarmos a discussão sobre essa dimensão, é questionado sobre a transparência das 

direções dos campi quanto ao uso dos recursos financeiros (Figura 18). As respostas são em sua 

maioria próximas à neutralidade, ou com avaliações Regular, ou com respostas “Não sei”. Isso nos 

leva à conclusão que a comunidade do IFBA ainda carece de um painel de dados orçamentários 

para que esses dados estejam ainda mais fáceis de serem acessados. Para os departamentos de 

administração e planejamento dos campi, é fundamental extrair os dados já apresentados em 

portais de transparência e trazê-los para mais perto da comunidade. 
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Figura 14. Políticas de Gestão avaliadas pelos docentes; Dimensão da Política de Pessoal. 
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Figura 15. Políticas de Gestão avaliadas pelos docentes; Organização e Gestão Local da Instituição.  
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Figura 16. Políticas de Gestão avaliadas pelos docentes; Organização e Gestão Instituição, em relação à Políticas Específicas 
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Figura 17. Políticas de Gestão avaliadas pelos docentes; Organização e Gestão da Reitoria da Instituição 
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Figura 18. Políticas de Gestão avaliadas pelos docentes; Sustentabilidade Financeira 
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No Eixo 5 foi avaliado a Infraestrutura, ou seja, o panorama geral do espaço físico do Campus 

Ilhéus. O IFBA precisa de constante manutenção e atualização de sua infraestrutura para 

corresponder às necessidades exigidas no mundo do trabalho e na formação dos discentes. Os 

esforços para aprimorar e ampliar o acesso a uma infraestrutura de qualidade são avaliados pela 

CPA na autoavaliação a fim de captar informações para direcionar efetivamente ações para a 

melhoria da infraestrutura. A figura 19 é referente às respostas de docentes sobre a estrutura dos 

espaços comuns dos campi, como estacionamento, locais de convívio social, instalações 

sanitárias, cantina, etc. Alguns espaços receberam avaliações positivas, como a Cantina/Refeitório 

(56,25%), Segurança do Campus (56,25%) Instalações Sanitárias (68,75%), Estacionamento 

(81,25%) e área de Convívio Social (50%). Porém, convém destacar a avaliação Regular que 

recebeu  “Instalações e equipamentos de Trabalho” (56,25%) e a avaliação negativa de “Acesso 

ao Campus” (68,75%). Isso é um ponto de alerta para que a direção dos Campus, especialmente, 

possa atuar juntamente com os setores responsáveis para garantir que esses espaços sejam 

melhorados, a fim de garantir que se mantenha a qualidade da educação oferecida para os cursos 

que participaram da avaliação.
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Figura 19. Avaliação de docentes quanto à estrutura do Campus Ilhéus 
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7. TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS 

Em relação a avaliação realizada pelos técnicos administrativos em educação – TAEs do 

Campus Ilhéus, cumpre destacar algumas observações preliminares. Sobre o percentual de 

respondentes deste segmento, 45% de 31 TAEs aderiram a avaliar a atuação do Campus Ilhéus, 

ou seja, 14 respondentes. Um percentual abaixo de 50%, em que demonstra um desafio de 

conscientizar este segmento sobre a importância da avaliação no processo de aperfeiçoamento do 

campus nos seus diversos serviços. Outro destaque é que a CPA Local, mesmo sendo constituída 

recentemente, atuou em diversas frentes de divulgação. Especificamente neste segmento, foram 

encaminhadas mensagens/informativos e lembretes no e-mail, no site oficial, nas redes sociais do 

campus, em grupos de WhatsApp, bem como, de forma individualizada pelo WhatsApp de cada 

técnico.  

As perguntas de cada eixo estão listadas no Quadro 12. 

 

Quadro 12. Perguntas direcionadas aos TAEs dentro de cada Eixo 

Eixo 1: 

Planejamento e 

Avaliação 

Institucional 

● Avalie a atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) central do 

IFBA na Campanha de Autoavaliação Institucional 

● Avalie a atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) local do seu 

campus na Campanha de Autoavaliação Institucional 

● Avalie a divulgação do resultado da Autoavaliação pelos meios e 

canais oficiais de comunicação e publicidade do IFBA 

● Avalie a publicidade de informações no site institucional 

● Avalie a utilização dos resultados da Autoavaliação Institucional para 

melhoria do IFBA 

● Disponibilização de informações da Autoavaliação Institucional acerca 

da destinação e uso dos recursos financeiros 

Eixo 2: 

Desenvolvimento 

Institucional 

● Acessibilidade Atitudinal (disponibilidade e acolhimento da 

comunidade acadêmica) 

● Atendimento às Pessoas com Deficiências e às Pessoas 

Necessidades Específicas (materiais adaptados, atendimento educacional 

especializado, intérpretes, brailistas etc.) 

● Atendimento dado pelas/os docentes à Pessoa com Deficiência e/ou 

Necessidades Específicas 

● Avalie as Ações de Assistência Estudantil 

● Avalie qual é o seu conhecimento da Missão e Dos Objetivos dos IFBA 
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● Conhecimento da Legislação (Regimentos Internos, Código de Ética 

do Servidor Público Federal, Lei8112, etc.) 

● Conhecimento dos Documentos do IFBA (PDI, Normas Acadêmicas 

Regimento, etc.) 

● Disponibilização de informações acerca da destinação e uso dos 

recursos financeiros 

● Disponibilização de recursos às Pessoas com Deficiências e às 

Pessoas com Necessidades Específicas (materiais adaptados e profissional 

de AEE – atendimento educacional especializado) 

● Participação em Atividades do Seu Setor 

● Participação em atividades gerais do IFBA (sindicâncias, 

comissões permanentes e temporárias, planejamentos, eventos, etc.) 

● Qual a aderência entre sua Formação e sua Função 

● Qual a sua satisfação e Realização Pessoal com o Trabalho 

● Qual seu nível de consulta ao site e demais canais de 

comunicação do IFBA 

● Sobre sua autocrítica e Disponibilidade ao Diálogo 

 

Eixo 3: 

Políticas 

Acadêmicas 

● Avalie o e-mail oficial do IFBA 

● Avalie o Site oficial do IFBA 

● Avalie o SUAP 

● Avalie sobre o uso e eficácia do Telefone com o IFBA 

● Avalie sobre o uso e eficácia do Whatsapp com o IFBA 

● Redes sociais como Instagram e Facebook do IFBA 

 

Eixo 4: 

Políticas de 

Gestão 

● Avalie a Atuação da chefia do seu setor 

● Avalie a atuação do Conselho do Campus 

● Avalie a atuação do serviço de Gráfica do campus 

● Avalie a atuação do Setor de Compras/Suprimentos do campus 

● Avalie a atuação do Setor de Recursos Humanos do campus 

● Avalie a atuação do Setor de Tecnologia da Informação do campus 

● Avalie a atuação do Setor de Transportes do campus 

● Avalie a atuação do Setor do Protocolo do campus 

● Avalie a atuação do seu setor em relação ao objetivo dele 

● Avalie a Atuação do(a) diretor(a) do campus 
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● Avalie a Atuação do(a) Reitor(a) 

● Avalie a atuação e Política de Gestão de Pessoas 

● Avalie a comunicação externa do Campus 

● Avalie a comunicação externa da Reitoria 

● Avalie a comunicação interna da Reitoria 

● Avalie a comunicação interna do campus 

● Avalie a comunicação interna do seu setor 

● Avalie a democracia e horizontalidade nas relações institucionais no 

campus 

● Avalie a democracia e horizontalidade nas relações institucionais no 

seu setor 

● Avalie a democracia e horizontalidade nas relações institucionais pela 

reitoria 

● Avalie a disponibilidade e abertura ao diálogo por parte da chefia 

imediata 

● Avalie a disponibilização de informações acerca da destinação e uso 

dos recursos financeiros 

● Avalie a integração em seu setor e os demais setores do IFBA 

● Avalie a promoção de atividades artísticas e culturais no campus 

● Avalie a promoção de atividades artísticas e culturais pela reitoria 

● Avalie o apoio à política de Assistência estudantil 

● Avalie o apoio à política de inclusão à Pessoas Com Deficiências e 

Necessidades Específicas 

● Avalie o apoio às políticas de ensino 

● Avalie o apoio às políticas de extensão 

● Avalie o apoio às políticas de pesquisa 

● Avalie o apoio às Políticas de Qualificação e Capacitação de Pessoal 

● Avalie o Desempenho Geral da Reitoria do IFBA 

● Avalie o Desempenho Geral do campus 

● Avalie o Desempenho Geral do seu setor 

● Avalie o relacionamento com a Chefia Imediata 

● Avalie o relacionamento com os colegas do Setor 

● Avalie o seu nível de conhecimento do orçamento do campus 

● Avalie se Execução do orçamento do IFBA de acordo com o que está 

previsto no PDI 
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● Avalie se há compatibilidade entre cursos oferecidos e os recursos 

disponíveis 

● Avalie se o Orçamento é satisfatório para o desenvolvimento das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão 

● Avalie se orçamento dispõe de acompanhamento ou participação das 

instâncias gestoras e acadêmicas 

● Avalie seu nível de conhecimento sobre os recursos de assistência 

estudantil e orçamento do campus 

 

Eixo 5: 

Infraestrutura 

Física 

● Avalie a cantina/refeitório (qualidade dos alimentos, higiene, 

dimensões, atendimento)) 

● Avalie a segurança no campus 

● Avalie as instalações e equipamentos de Trabalho (adequação / 

dimensões / higiene /quantidade / qualidade ) 

● Avalie as instalações sanitárias (quantidade, dimensões, higiene, etc.) 

● Avalie o acesso ao campus (transporte público, distância) 

● Avalie o estacionamento 

● Avalie os locais de convívio social (adequação, dimensões, higiene, 

etc.) 

 

 

 

Ao realizar estas considerações iniciais da avaliação deste segmento, segue o gráfico da 

figura 20 sobre o Planejamento e Avaliação Institucional. 
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Figura 20. Avaliação dos técnicos quanto ao Planejamento e Avaliação institucional do Campus 

. 
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Nos quesitos: “Avalie a atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) central do IFBA e 

a Comissão Local do Campus na Campanha de Autoavaliação Institucional”, os respondentes 

avaliaram na sua maioria de regular a excelente (64%), tendo um aumento na avaliação Bom na 

atuação da CPA Local comparado a CPA Central. Em relação a CPA Local, por ter sido constituída 

recentemente, tem a missão ao longo dos seguintes anos de melhorar os indicadores de visibilidade 

desta Comissão no Campus e atuar junto à Gestão, através das avaliações dos serviços, para 

melhoria contínua do Campus. 

No quesito “Avalie a divulgação do resultado da Autoavaliação pelos meios e canais oficiais 

de comunicação e publicidade do IFBA” ocorreu as seguintes respostas: regular a bom teve 50% 

de respondentes; Ruim teve 21% e 29% avaliaram “Não Sei”.  A divulgação dos resultados dá um 

feedback, ou seja, uma retroalimentação para o Campus com o intuito de reforçar os pontos 

positivos e resolver os pontos negativos apontados na avaliação. Esta é uma das competências da 

Comissão e um dos objetivos a ser desenvolvido pela CPA Local. Por ser constituída recentemente, 

ou seja, no segundo semestre de 2023, ela terá o papel de dar visibilidade e melhorar os 

indicadores de divulgação. 

Em relação ao quesito “Avalie a publicidade de informações no site institucional”, 78% 

responderam de forma positiva. Isso demonstra o papel de divulgação da CPA Local com o 

incentivo e auxílio da CPA Central e outros atores da comunidade escolar para a concretização do 

processo de avaliação do campus. Como relatado anteriormente, ocorreu no campus uma 

divulgação maciça do processo de autoavaliação de forma presencial e de forma virtual.  

No item “Avalie a utilização dos resultados da Autoavaliação Institucional para melhoria do 

IFBA”, ocorreu a seguinte avaliação: regular a bom teve 50% de respondentes; “Ruim” teve 14% e 

36% avaliaram como “Não Sei”. Um percentual significativo de “Não Sei” em conjunto com “Ruim”, 

demonstra a necessidade de melhorar este indicador. O processo de avaliação produz um 

diagnóstico da realidade com base nas vivências e percepções dos respondentes e serve como 

um balizador de decisões gerenciais para o campus. A produção de relatórios a partir da CPA 

norteará ações estruturantes que intercruzadas com outros mecanismos de avaliação e 

diagnósticos poderá compreender o status quo da unidade de Ilhéus. 

Sobre o quesito “Disponibilização de informações da Autoavaliação Institucional acerca da 

destinação e uso dos recursos financeiros”, 64% responderam de forma positiva. Esta avaliação 

positiva demonstra que no âmbito do Campus existem diversas iniciativas, projetos e ações 

(utilizam recursos financeiros) que são veiculados nas mídias e nos eventos destinados para estas 

finalidades de divulgação de ações. Mas no que se refere à autoavaliação, é temerário afirmar que 

contribuiu para dar visibilidade as informações de aplicações dos recursos, pois a comissão foi 

formada recentemente para promover este tipo de ação. 

Por conseguinte, segue o gráfico da figura 21 sobre o Desenvolvimento Institucional:
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Figura 21. Avaliação dos técnicos quanto ao Desenvolvimento Institucional do Campus 
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No quesito “Acessibilidade atitudinal (disponibilidade e acolhimento da comunidade 

acadêmica)”, os respondentes, na sua maioria, avaliaram de forma positiva.  

Sobre o item “Atendimento dado pelas/os docentes à Pessoa com Deficiência e/ou 

Necessidades Específicas”, a maioria dos respondentes avaliaram de Regular a Bom. Mas cumpre 

destacar que 28% informaram não aplicar esta indagação aos TAEs e outros não souberam 

informar.  

No quesito “Atendimento às Pessoas com Deficiências e às Pessoas Necessidades 

Específicas (materiais adaptados, atendimento educacional especializado, intérpretes, brailistas 

etc.)”, 92% dos respondentes, ou seja, quase na sua totalidade afirmaram ser regular a bom. 

Avaliação positiva neste item é produto de várias ações institucionais importantes, como por 

exemplo, a formação do Núcleo de Apoio à Pessoa com Necessidades Específicas – NAPNE, a 

presença do professor de Atendimento Educacional Especializado e outras ações de proximidade: 

família, estudante e IFBA. A busca pelo indicador de excelência deve ser a tônica para este item 

importante da avaliação, como a exemplo de criar a sala multifuncional. 

No que se refere a “Avaliação das Ações de Assistência Estudantil”, 79% dos respondentes 

avaliaram de forma positiva. Mas uma observação a ser analisada é sobre 21% informar que é 

péssimo, infere-se em grande parte pela falta de assistente social no campus por um longo período, 

que foi sanada/resolvida no final de 2023. 

Sobre o bloco de itens: “Avalie qual é o seu conhecimento da Missão e Dos Objetivos dos 

IFBA”; “Conhecimento da Legislação (Regimentos Internos, Código de Ética do Servidor Público 

Federal, Lei8112, etc.)”; e “Conhecimento dos Documentos do IFBA (PDI, Normas Acadêmicas 

Regimento, etc.)”; os respondentes autoavaliaram de forma positiva, demonstrando o 

conhecimento dos documentos norteadores para atuação do campus. 

No quesito “Disponibilização de informações acerca da destinação e uso dos recursos 

financeiros” ocorreu a seguinte avaliação: regular a bom teve 50% de respondentes; ruim e péssimo 

teve 36% e 14% avaliou Não Sei. Esta indagação interliga com a do eixo Planejamento e Avaliação 

Institucional, especificamente na questão do recurso financeiro, que foi supra comentado naquele 

bloco de quesitos. No entanto, é imprescindível melhorar a divulgação de aplicação de recursos 

nos serviços de natureza continuada no campus, a divulgação do plano anual de compras, a 

divulgação da execução orçamentária, a divulgação do plano de infraestrutura e manutenção 

predial preditiva, etc. 

No item “Disponibilização de recursos às Pessoas com Deficiências e às Pessoas com 

Necessidades Específicas (materiais adaptados e profissional de AEE – atendimento educacional 

especializado)”, 79% dos respondentes avaliaram de forma positiva. 

Abaixo é mostrado o gráfico da figura 22 sobre as Políticas Acadêmicas:
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Figura 22. Avaliação dos técnicos quanto ao Políticas Acadêmicas do Campus 
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Sobre o bloco de itens: “Avalie o SUAP”; “Avalie o Site oficial do IFBA”; e “Avalie o e-mail 

oficial do IFBA”; os respondentes avaliaram de forma positiva. O SUAP e o e-mail oficial receberam 

avaliações de excelente pelos respondentes, enquanto o Site foi avaliado no nível bom. O SUAP 

foi operacionalizado no campus em 2017 e 2018, e naquela ocasião, mudou o formato dos registros 

acadêmicos, que antes era feito em planilhas de Excel e documentos de Word, passando a ser 

operacionalizado no sistema, otimizando as atividades acadêmicas do campus. Ao longo do tempo, 

o sistema vem recebendo várias funcionalidades para além do ensino, expandindo assim a 

eficiência com o SUAP. O e-mail oficial passou por migração também em 2021/2022, pois antes 

era operacionalizado pela Plataforma Zimbra e agora é realizado pelo Google Workspace for 

Education através do Gmail, resolvendo assim problemas técnicos históricos de operacionalização 

do e-mail. A avaliação do Site oficial pelos respondentes foi positiva, mas é necessário ir em busca 

da excelência no que concerne em inserir informações pertinentes e atualizadas nos campos 

disponíveis do site para acesso à informação. 

No quesito “Avalie sobre o uso e eficácia do Telefone com o IFBA”, os respondentes, na sua 

maioria, avaliaram de forma negativa (86%). Este item precisa ser melhorado de forma significativa, 

pois o telefone é um dos canais de comunicação intersetorial, dos familiares com o campus e do 

público externo com o campus. 

No item “Avalie sobre o uso e eficácia do WhatsApp com o IFBA”, ocorreu a seguinte 

avaliação: Regular a Bom teve 50% de respondentes; Ruim e Péssimo tiveram 29% e 21% 

avaliaram “Não Sei”. Um percentual significativo de “Ruim e Péssimo” em conjunto com “Não sei”, 

demonstra a necessidade de melhorar este indicador. A comunicação via WhatsApp foi adotada 

por setores e servidores na época da pandemia e do advento do teletrabalho no campus, mas este 

meio é utilizado por iniciativa do servidor para facilitar a comunicação e não é uma via oficial 

adotada pelo campus. 

No que se refere a “Avaliação das Redes sociais como Instagram e Facebook do IFBA”, 71% 

dos respondentes avaliaram de forma positiva.  

Segue o gráfico da figura 23 sobre o Políticas de Gestão:
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Figura 23. Avaliação dos técnicos quanto as Políticas de Gestão do Campus 

. 
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Sobre o bloco de quesitos: “Avalie a Atuação da chefia do seu setor”; “Avalie a Atuação do(a) 

Reitor(a)”; “Avalie a Atuação do(a) diretor(a) do campus”; e “Avalie a atuação do Conselho do 

Campus”, os respondentes avaliaram de forma positiva. Todos estes itens foram avaliados de forma 

Excelente e também de forma Péssima e Ruim. Sobre a avaliação negativa, teve a atuação da 

reitoria um percentual de 29%, seguido da chefia imediata e diretor geral (21%) e do Conselho de 

Campus (14%). 

Referente ao bloco de itens: “Avalie a atuação do Setor de Compras/Suprimentos do campus”; 

“Avalie a atuação do Setor de Recursos Humanos do campus”; e “Avalie a atuação do Setor de 

Tecnologia da Informação do campus”, os respondentes avaliaram de forma positiva. Apenas dois 

itens foram avaliados de forma excelente (“Setor de Recursos Humanos do campus” – 14% e “Setor 

de Tecnologia da Informação” – 7%). Em relação a avaliação Péssima e Ruim, todos deste bloco 

foram indicados para esta avaliação. A tendência é buscar aumentar o indicador de excelência, 

principalmente no setor de compras e melhorar os indicadores para diminuir a percepção de 

péssimo e ruim. 

O bloco de itens: “Avalie a atuação do Setor de Transportes do campus”; “Avalie a atuação 

do Setor do Protocolo do campus”; e “Avalie a atuação do serviço de Gráfica do campus”; foram 

avaliados de forma positiva. Cumpre destacar algumas observações: O setor de transportes não 

recebeu a avaliação negativa, nem atingiu a excelência e teve uma quantidade significativa de 

avaliação “Não se aplica” e “Não sei” (36%). O “Não se aplica” e “Não sei” subentende-se que é 

virtude de no campus não existir um setor específico de transportes. O setor de protocolo recebeu 

uma avaliação muito positiva com 79% e atingiu a avaliação de excelente. Em relação a “Gráfica 

do Campus”, 43% dos respondentes avaliaram de forma positiva, mas 50% dos respondentes 

informaram “Não se aplica” e “Não sei”. Acredita-se que este indicador alto é por não existir, de 

fato, serviços gráficos no campus e sim, terceirização de serviços de impressão (impressão, cópia 

e digitalização). 

Segue o gráfico da Figura 24 sobre Infraestrutura Física: 
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Figura 24. Avaliação dos técnicos quanto a Infraestrutura Física do Campus. 
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Sobre o item “Avalie a cantina/refeitório (qualidade dos alimentos, higiene, dimensões, 

atendimento)”, ele foi avaliado de forma positiva com 93% dos respondentes. O item não recebeu 

avaliação negativa. 

Referente a avaliação da Segurança no campus, 64% avaliaram de forma positiva e 29% 

avaliaram de forma péssima e ruim. Infere-se a necessidade de melhorar neste ponto em virtude 

das seguintes situações: dimensão do campus muito grande, falta de monitoramento por câmeras 

e clima de violência escolar na região e no Brasil.  

O item “Avalie as instalações e equipamentos de Trabalho (adequação / dimensões / higiene 

/quantidade / qualidade)” foi avaliado de forma positiva através de 86% dos respondentes. 

No que concerne ao item “Avalie as instalações sanitárias (quantidade, dimensões, higiene, 

etc.)” não recebeu a avaliação negativa, tendo uma avaliação de excelente alta (36%). 

Sobre o “Acesso ao campus (transporte público, distância)” os respondentes, na sua maioria, 

avaliaram de forma negativa (64%). Este item precisa ser melhorado de forma significativa, ou seja, 

elaborar estratégias para mitigar o efeito da distância na produtividade dos respondentes (ex. 

teletrabalho).  

Em relação ao estacionamento, foi avaliado de forma positiva através de 86% dos 

respondentes. Ocorreu que 14% dos respondentes informaram ser péssimo. Importante buscar 

estratégias para reduzir este indicador de Péssimo. 

Referente aos Locais de convívio social (adequação, dimensões, higiene, etc.), 86% dos 

respondentes avaliaram de forma positiva e 14% responderam que é Ruim. 

Em resumo, no gráfico Infraestrutura, a maioria atingiu avaliação de excelência, exceto o item 

“Avalie o acesso ao campus (transporte público, distância), que de fato, é um problema histórico e 

externo ao campus.  
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8. DISCENTES 

 No Formulário A, os Discentes avaliam o Curso, a Coordenação, a Gestão e Órgãos de Apoio, 

a Biblioteca, a Infraestrutura, em conformidade com os seguintes eixos do Sinaes: Eixo 1: 

Planejamento e Avaliação Institucional; Eixo 2: Desenvolvimento Institucional; Eixo 3: Políticas 

Acadêmicas; Eixo 4: Políticas de Gestão; e Eixo 5: Infraestrutura Física.  

Participaram desta etapa de avaliação os estudantes regularmente matriculados no campus, 

tomando-se como base quantitativo de alunos do ano letivo de 2022/2023 para os cursos da 

modalidade subsequente, integrado, graduação e cursos FIC, totalizando 144 estudantes.  

O percentual geral de respondentes de 14% está longe do ideal. Tal indicador requer o 

planejamento de ações no próximo ciclo de avaliação como estudos que promovam maior 

abrangência e eficácia na divulgação e novo modelo de questionário. Possivelmente respondido 

em sala de aula, com acompanhamento de docentes e coordenadores, de forma a atrair mais a 

participação dos respondentes. 

A seguir, apresentamos os gráficos com o detalhamento da participação discente no processo 

de Autoavaliação Institucional do Campus Ilhéus. 

Na Figura 25, apresentamos a distribuição dos discentes que responderam à autoavaliação. 

A participação mais expressiva foi dos discentes do curso de Bacharelado em Administração 

Pública (46,5%), seguido pelos discentes do Curso Técnico Integrado em Edificações (16,2%).  Se 

considerada a modalidade, os discentes da modalidade Subsequente como um todo, 

corresponderam a apenas 6,3%. Reiteramos a necessidade de maior engajamento a fim de que a 

participação dos discentes seja mais efetiva. 

Em relação ao processo de autoavaliação, foi questionado aos discentes sobre o processo de 

autoavaliação, a atuação da CPA Central e Local, e a divulgação e utilização dos resultados obtidos 

pela autoavaliação. De maneira geral, a avaliação foi bem positiva, mas chama a atenção o fato de 

aproximadamente 15% dos discentes não saberem avaliar esses quesitos (Figura 26). 
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Figura 25. Distribuição dos discentes que responderam a autoavaliação, em relação ao curso/modalidade.  
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Figura 26. Autoavaliação Institucional realizada pelos discentes 

. 
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Passamos à análise dentro do Eixo 2, do conhecimento dos discentes a respeito da Missão e 

Plano de Desenvolvimento Institucional. Lembrando que a missão do IFBA é “Promover a formação 

do cidadão histórico-crítico, oferecendo ensino, pesquisa e extensão com qualidade socialmente 

referenciada, objetivando o desenvolvimento sustentável do país.” Coadunando com isso, a 

avaliação também contempla questões que buscam entender como a comunidade avalia essa 

oferta de ensino, pesquisa e extensão, assim como as políticas estruturantes desse tripé. 

Aproximadamente 73% dos discentes afirmam ter Bom/Excelente conhecimento da Missão e 

Objetivos do IFBA, e 53% afirmam ter Bom/Excelente conhecimento dos documentos Institucionais 

(Figura 27). Os documentos institucionais permitem compreender a identidade da instituição e 

apontam os caminhos das ações, da organização do trabalho pedagógico e a importância da 

participação coletiva e democrática tanto dos profissionais quanto da sociedade. Dessa forma, o 

conhecimento da comunidade discente acerca desse acervo é um importante indicador do grau de 

maturidade quanto ao planejamento e avaliação institucional, afinal, para avaliar é necessário 

conhecer. Vale destacar, porém, as avaliações Regulares que os discentes fizeram sobre o seu 

conhecimento sobre Bolsas de Iniciação Científica (31%), denotando a necessidade de maior 

divulgação desta modalidade junto à comunidade acadêmica. 

A Responsabilidade Social da instituição está contemplada na Avaliação Institucional através 

das questões que buscam conhecer sobre como a comunidade tem percebido as políticas e as 

ações de inclusão às pessoas com Deficiência, as políticas instituídas para garantir a assistência, 

a permanência e o êxito da comunidade estudantil tanto nas ações da reitoria, quanto dos campi. 

Quando perguntados sobre qual o desempenho do IFBA Campus Ilhéus quanto a instituição de 

políticas para inclusão de pessoas com deficiências e necessidades específicas, entre 25% e 35% 

dos discentes afirma não saber (Figura 28). Acreditamos, porém, que com a recente implantação 

do Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) atuando de modo 

integrado com setor pedagógico, psicológico e as coordenações dos cursos, sejam garantidas as 

condições necessárias o pleno desempenho das atividades na instituição, ampliando a sua atuação 

junto à comunidade discente. Os demais quesitos avaliados tiveram avaliações positivas pelos 

discentes. 

Na autoavaliação que os discentes fizeram em relação a sua participação efetiva na vida 

acadêmica, 80% dos discentes estão muito satisfeitos com o seu curso e se consideram pontuais 

e assíduos (Figura 29). Chama a atenção, contudo, o grande número de discentes que afirma “Não 

saber ou Não se Aplica” às políticas de participação em Entidades estudantis (30%), Monitoria 

(30%), Atividade Esportiva (39%) e Atividade Artística (37%), e as avaliações negativas nos 

mesmos itens citados, ressaltando que uma parcela significativa dos discentes não está 

familiarizada com as instalações e as iniciativas promovidas pelo Campus Ilhéus. Espera-se que as 
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ações desenvolvidas sejam divulgadas de forma mais eficiente, a fim de estimular uma maior 

participação dos estudantes e, com isso, uma melhor avaliação da dimensão.
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Figura 27. Avaliação dos Discentes quanto ao conhecimento da Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional do IFBA.  
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Figura 28. Avaliação dos Discentes quanto a Responsabilidade Social do IFBA.  
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Figura 29. Avaliação dos Discentes quanto a sua participação efetiva na vida acadêmica 
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Para avaliar as Políticas Acadêmicas, especificamente na dimensão relacionada às políticas 

de ensino, pesquisa e extensão, os discentes foram questionados quanto à participação e oferta 

de atividades dessas áreas. Devido ao baixo número de respostas dos discentes, os dados 

apresentados refletem uma análise global, e não separada por curso ou modalidade.  

Os estudantes avaliam positivamente os itens questionados como Adequação do PPC às 

demandas profissionais (70%) e sociais (70%); inclusão de novas tecnologias nas aulas práticas 

(67,3%), assim como integração entre teoria e prática (72%), como pode ser visto na Figura 26. Os 

discentes destacam negativamente as condições oferecidas para conclusão do curso no tempo 

previsto (14%). 

Ainda em relação às Políticas Acadêmicas, os discentes avaliaram seus professores de 

maneira muito positiva, em relação ao Atendimentos (75%), Conhecimento (92%), 

Comprometimento (92%), Metodologias de Ensino (80%), Assiduidade e Pontualidade (92%) 

(Figura 27). 

Os docentes podem submeter Projetos de Extensão, de Pesquisa e de Ensino, e os discentes 

avaliam os projetos ofertados positivamente, como pode ser visto na Figura 32. 

As atividades oferecidas pelos cursos também foram avaliadas, e todas as perguntas 

apresentaram maioria de resposta entre bom e ótimo, acima de 70%, exceto em relação às 

atividades artísticas e culturais do curso (Figura 33). Com a recente constituição do Núcleo de Arte 

e Cultura – NAC (Portaria nº 95 de 08 de agosto de 2023), acreditamos que mais atividades 

artísticas e culturais serão fomentadas. 

Avaliando a comunicação do IFBA, a partir da comunidade discente, temos que mais de 80% 

consideram que a comunicação institucional como boa ou excelente (Figura 34), exceto para o uso 

e eficácia do Telefone com o IFBA, quando aproximadamente 30% não sabem avaliar e 10% a 

consideram Péssima ou Ruim. Esses dados acompanham a mesma avaliação negativa realizada 

pelos demais segmentos.  
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Figura 30. Avaliação dos discentes em relação ao seu curso, quando consideradas as Políticas Acadêmicas 
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Figura 31.  Avaliação dos discentes em relação aos docentes, quando consideradas as Políticas Acadêmicas 
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Figura 32. Avaliação dos discentes em relação aos projetos ofertados pelos docentes, quando consideradas as Políticas Acadêmicas 
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Figura 33. Avaliação dos discentes em relação atividades ofertadas pelo curso, quando consideradas as Políticas Acadêmicas 
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Figura 34. Avaliação dos discentes em relação à Comunicação do IFBA com Sociedade
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Para avaliar a organização e a gestão do IFBA, foi questionado como a comunidade discente 

avalia a atuação da reitoria (Figura 35) e da Direção do Campus (Figura 36).  

A atuação da Reitoria foi bem avaliada pelos discentes, considerando o Desempenho Geral 

da Reitoria como bom e excelente para 54% dos avaliados, e 55% de avaliações positivas para a 

atuação da Reitora (Figura 35). 

Em relação ao desempenho do Campus, os discentes avaliaram positivamente, com a maioria 

das respostas sendo Bom/Excelente para os itens questionados, como pode ser visto na Figura 36. 

Porém, cabe destacar o grande número de discentes que não sabem avaliar os 

setores/Órgãos/Coordenações. Isso pode ser um alerta de distanciamento entre os alunos e a 

gestão do Campus. 

Quando convidados a avaliar alguns setores em específico (Figura 37), os discentes 

avaliaram negativamente o Atendimento do Serviço de Saúde (20%) ou não sabem avaliar (28%). 

Também chama a atenção a falta de conhecimento sobre a atuação e qualidade dos atendimentos 

às pessoas com necessidade especiais (38%). O Setor mais bem avaliado refere-se à 

Coordenação de Curso, com qualidade excelente para 48% dos discentes. 

As políticas estudantis também foram muito bem avaliadas, com respostas positiva acima de 

60% para Políticas de Pesquisa, Extensão, Ensino, Capacitação de Pessoas; exceto para a Política 

Assistência estudantil e Inclusão de PcD e PNE, que ficou com menos de 50% de avaliações 

positivas, conforme visto na Figura 34. Destacamos a necessidade de melhorar e fomentar políticas 

de assistência estudantil, de acordo com o Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAE) e as 

políticas voltadas aos PNE. 

Sobre a Dimensão de Sustentabilidade Financeira, foi avaliada a questão sobre a 

transparência Direção do Campus quanto ao uso dos recursos financeiros. Como pode se perceber 

claramente na Figura 39, é um assunto que precisa ser mais bem debatido na Comunidade, pois 

21% dos discentes afirmam que seu nível de conhecimento do Orçamento do Campus é péssimo 

e 26% não sabem sobre as informações acerca da destinação e uso dos recursos financeiros. 

Torna-se necessário aproximar a comunidade acadêmica da análise dos fatores que permeiam 

este aspecto essencial da cultura organizacional.
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Figura 35. Avaliação da Organização e Gestão da Reitoria do IFBA realizada pelos discentes 
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Figura 36. Avaliação da Organização e Gestão do Campus Ilhéus realizada pelos discentes. 
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Figura 37. Avaliação da Organização e Gestão do Campus Ilhéus, em relação a atuação específica de setores, realizada pelos discentes 
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Figura 38. Avaliação da Organização e Gestão do Campus Ilhéus, em relação a políticas estudantis, realizada pelos discentes 
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Figura 39. Avaliação quanto à informações sobre a destinação de recursos financeiros, realizada pelos discentes 



82 
 

 

Para avaliarmos a Dimensão 7 - Infraestrutura, vamos considerar apenas os cursos 

presenciais para a análise da Infraestrutura geral do Campus, e todos os cursos para avaliação da 

Biblioteca.  

A Biblioteca foi muito bem avaliada pelos discentes, como a Disponibilidade de Livros e Textos 

Indicados pelos docentes (75%); Disponibilidade de Material de Apoio (73%) e Material 

Complementa (72%). Em contrapartida, não foi tão bem avaliado a disponibilidade de 

computadores e acesso à internet para 15% dos discentes (Figura 40). 

Em relação a Infraestrutura geral do Campus, os discentes avaliaram positivamente o horário 

de funcionamento do Campus (74%), as condições físicas (72%), os locais de convívio social 

(66%), as instalações sanitárias (60%), o estacionamento (58%) e as instalações para aulas 

práticas (33). Receberam avaliações negativas o acesso ao campus (50%), a cantina e o refeitório 

(34%), e a acessibilidade inclusiva (25%), como pode ser visto na Figura 41. 
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Figura 40. Avaliação da Biblioteca e dos serviços oferecidos, realizada pelos discentes 
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Figura 41. Avaliação da Infraestrutura do Campus, realizada pelos discentes dos cursos presenciais 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O processo de autoavaliação institucional deve ser entendido e valorizado em toda a sua 

importância e complexidade. A efetiva participação da comunidade, dos mais diversos segmentos 

que a educação permeia, permite uma compreensão mais elaborada das tão diversas percepções 

e necessidades a respeito dos indicadores avaliados.  

Entendemos que a cultura avaliativa ainda não está completamente sedimentada no nosso 

Campus, mas a CPA tem como objetivo organizar e promover diferenciadas ações para divulgar e 

instigar a comunidade para o envolvimento com o processo de autoavaliação. 

Além das ações são sistematicamente desenvolvidas no sentido de mobilizar e criar a cultura 

da autoavaliação: avisos e chamadas, ao longo do processo, utilizando as diversas formas de 

mídias; folders, entregues à comunidade informando sobre o processo; cartazes afixados nas 

dependências da IES, sempre destacando a importância do processo e o período de coleta dos 

dados, será executada uma campanha de esclarecimentos e da importância das Avaliações 

Institucionais. Tal campanha visa melhorar quantitativamente e qualitativamente a participação da 

comunidade no processo. 

A autoavaliação é uma estratégia democrática valorosa para a reflexão e para a adoção de 

ações que visem às constantes melhoria e oferta do ensino público de qualidade. Nesse aspecto, 

a Comissão Própria de Avaliação Local do Campus Ilhéus elaborou um relatório técnico e imparcial. 

Os resultados aqui apresentados deverão ser usados para permitir a reflexão dos(as) agentes 

integrantes do processo educacional, no que se propõem quanto à educação superior e, 

principalmente, para promover ações que se efetivem na prática quanto aos anseios manifestados 

de forma voluntária e de boa fé. Este relatório deverá ser apresentado à comunidade acadêmica e 

amplamente divulgado nos meios de comunicação oficiais da instituição, para que se faça saber a 

valorosa opinião dos(as) docentes, dos(as) discentes, dos(as) técnicos(as)-administrativos(as) e 

da sociedade civil acerca dos eixos avaliados. 

 

  

 


